
CONCILIAÇÃO

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Mo-
raes, liberou na noite de 
quarta-feira, 31 de maio, 
a retomada dos estudos 
e processos administra-
tivos referentes à cons-
trução da Ferrogrão, a 
ferrovia que vai conectar 
Sinop ao Porto de Miri-
tituba, no município de 
Itaituba, no Pará. No en-
tanto, Moraes não anun-
ciou uma análise defini-
tiva ao caso e determinou 
que a controvérsia seja 
solucionada em 60 dias 
através de conciliação 
judicial.

A decisão estabelece 
que o Centro de Soluções 
Alternativas de Litígios 
do próprio STF avalie o 
assunto. No mesmo des-
pacho, o ministro mante-
ve sua decisão de suspen-
der, em março de 2021, a 
Lei nº 13.452/2017, que 
modificou os limites do 
Parque Nacional do Ja-
manxim para permitir a 
construção da ferrovia.

O projeto da Ferrogrão 
está parado desde 2021, 
quando Moraes suspen-
deu o avanço da obra 
em razão dos riscos de 
impactos ambientais na 
região. Dos 933,2 km de 
extensão da ferrovia, 53 
km atravessam o parque 
nacional. Uma ação apre-
sentada na Corte pelo 
PSol questiona uma alte-
ração na classificação do 
Parque Nacional Jaman-
xim, feita por meio de 
uma medida provisória.

STF autoriza 
estudos para 
construção
da Ferrogrão

Dr. João indica implantação de
Porto Seco em Tangará da Serra

GERAÇÃO DE RENDA E EMPREGO

Através de uma indi-
cação parlamentar, o de-
putado estadual Dr. João 
(MDB) destacou a neces-
sidade de implantação de 
um Porto Seco em Tangará 
da Serra. O objetivo é ace-
lerar o desenvolvimento 
econômico da região, que 
possui diversas cidades 
pujantes do agronegócio.

“Tangará da Serra é um 
grande polo da região Oes-
te de Mato Grosso e está 
em uma posição estraté-
gica para a implantação 
de um Porto Seco. Além 
de beneficiar a cidade, 
a instalação também se-
ria vantajosa para outros 
municípios produtores, 
como Campo Novo do Pa-
recis e Sapezal”, destacou 
Dr. João.

Essa região concentra 
municípios que estão en-
tre os 25 com maior valor 
de produção agrícola do 
país. De acordo com dados 
do IBGE, Sapezal, Campo 
Novo do Parecis, Diaman-
tino, Campos de Júlio e 
Brasnorte estão próximos 
a Tangará da Serra e são 
grandes produtores agrí-
colas.

Tangará da Serra tam-
bém apresenta um cres-
cimento econômico sig-
nificativo, com um PIB 
que aumentou 19,14% de 
2019 para 2020. Ranking 
de Competitividade dos 
Municípios no Brasil co-
loca a cidade em 187º lu-

Objetivo é acelerar 
o desenvolvimento
econômico
da região

Indicação parlamentar do deputado Dr. João (Foto: Angelo Varela / ALMT)
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gar de uma lista de 415 
municípios. Consideran-
do apenas o Centro-Oes-
te, ela é a 12ª.

Conforme o deputado, 
a instalação de um porto 
seco trará diversas vanta-
gens para a região e o es-
tado. As empresas pode-
rão armazenar cargas em 
processo de trânsito adu-
aneiro; ter pesagem de 
contêineres e cargas; de-
sembaraço aduaneiro das 
mercadorias importadas; 
conferência e contagem 
das mercadorias; desova 
de contêineres e armaze-
nagem de produtos para 
posterior expedição; en-
tre outros.

PORTO SECO - Um Por-
to Seco, também conheci-
do como Estação Aduanei-
ra do Interior ou Dry Port, 
é uma área da alfândega 
localizada próxima a uma 
zona secundária, onde há 

volumes intensos de car-
gas. O objetivo principal 
dele é facilitar o desem-
baraço aduaneiro e agili-
zar o processo logístico 
de importação e exporta-
ção de mercadorias.

Atualmente, o Brasil 
possui aproximadamente 
63 portos secos distribuí-
dos nas principais cidades 
produtoras e consumidoras 
do país. No entanto, o Esta-
do de Mato Grosso, que é 
líder na produção de soja, 
milho, algodão e bovinos, 
possui apenas um.

Mato Grosso tem se des-
tacado cada vez mais na 
produção agrícola nacio-
nal. Nos últimos quatro 
anos, o Estado apresentou 
um crescimento de 69% no 
Valor Bruto da Produção 
Agropecuária (VBP). Em 
2021, fechou com um VBP 
de R$ 193 bilhões, detendo 
mais de 17% da produção 

agrícola do país.
Além disso, o estado é o 

quarto maior exportador 
do Brasil, com as expor-
tações crescendo 76,9% 
em relação ao mesmo 
período em 2021. A safra 
recorde de soja em Mato 
Grosso colocaria o esta-
do como o terceiro maior 
produtor mundial do 
grão se fosse um país.

A indicação foi direcio-
nada ao superintendente 
regional da Receita Federal 
do Brasil, Antônio Henri-
que Lindemberg; governa-
dor Mauro Mendes (União); 
secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, 
César Miranda; bancada 
Federal de Mato Grosso; 
prefeito Municipal de Tan-
gará da Serra, Vander Mas-
son (União) e ao presiden-
te da Câmara Municipal 
de Tangará da Serra, Ro-
mer Japonês (PV).


